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M E G A T A R E F A    F I N A L  
(ME G A G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megatarefa final é o trabalho ou a consecução proexológica da conscin 
lúcida, homem ou mulher intermissivista, específica para concluir ou encerrar satisfatoriamente 

os empreendimentos cosmoéticos, mentaissomáticos, tarísticos, aos quais esteja empenhada no 

âmbito da reeducação evolutiva geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, 

tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; im-

por a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo final procede do idioma Latim Tardio, finalis, “relativo aos limites; que limita; que circuns-

creve; final”, de finis, “limite; fronteira; confins; raia; marco divisório; país; região; território; al-
vo; meta; mira; ponto; fito; escopo; acabamento; morte; causa final; definição; sumário; resumo; 

sinopse”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megatarefa pessoal. 2.  Megatarefa derradeira. 3.  Megatarefa proe-

xológica. 4.  Megagescon pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo tarefa: ata-

refada; atarefado; atarefamento; atarefar; força-tarefa; megatarefa; minitarefa; multitarefa; ta-

refar; tarefeira; tarefeiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatarefa final, megatarefa final proexista e me-

gatarefa final maxiproexista são neologismos técnicos da Megagesconologia. 

Antonimologia: 1.  Antigescon pessoal. 2.  Patogescon. 3.  Vida sem proéxis. 4.  Exis-

tência robotizada. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a magnum major obra pessoal; a masterpiece 
pessoal; o beat the clock. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas da autoproéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexologia; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a megatarefa final; a empreitada pessoal do resto da vida além da tenepes;  
a responsabilidade do empreendimento intransferível; o trabalho a ser executado geralmente en-

volvendo dificuldade e esforço com prazo determinado; as megaprioridades evolutivas; o com-

promisso da cláusula pétrea da autoproéxis; o favorecimento pessoal à Humanidade; a identifica-

ção da megatarefa principal; a megatarefa pessoal, especializada, monopolizadora da vida intrafí-

sica; a sementeira intrafísica; a maxidissidência ideológica; a planilha dos encargos finais; as 

perspectivas realistas quanto à própria vida; a avaliação autoconscienciométrica; a matriz da me-

gatarefa final; as décadas finais da existência vistas com ânimo e satisfação sincera; a escrita ta-

rística no Terceiro Milênio; a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX);  

a gescon embasadora do compléxis; o megafoco na megagescon ou obra intelectual, textual, pu-

blicada; o ajuste dos esforços evolutivos rentáveis na maturidade consciencial da conscin lúcida;  

a colocação intencional em segundo plano das ações das últimas décadas; o legado pessoal real;  

o coroamento da autoproéxis; a gestão final da obra-prima pessoal; a acabativa da megagescon 
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pessoal, mesmo dentro da maxiproéxis; o canto do cisne proexológico; o trabalho ou a megages-

con da terceira idade ou da quarta idade; os talentos da maturidade; a síntese final da existência 
humana; o remate cosmoético do ponto-final; a cereja do bolo da construção da vida humana;  

a conclusão das tarefas cosmoéticas pessoais; a cessão dos direitos patrimoniais da obra capital, 

escrita, consumada como componente da megatarefa final. 

 

Parafatologia: a incumbência da minipeça interassistencial multidimensional; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o autorrevezamento multiexistencial na próxima vi-

da humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual pessoal vontade vigorosa–intencionalidade 
cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada à evolução consciencial. 

Voluntariologia: as iniciativas pessoais do voluntário ou voluntária no universo do vo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis (Proexarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos ganhos finais em qualidade sobre as perdas iniciais de pro-

dutividade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a megatarefa pessoal; a megatarefa policármica; a megatarefa escrita;  

a megatarefa prioritária; a megatarefa tarística; a megatarefa proexológica; a megatarefa cos-

moética. A obra acabada; a obra inédita; a obra capital; a obra de fôlego; a obra pública; a obra 

de consulta; a obra de referência. 

Binomiologia: o binômio megagescon–autonomia consciencial. 

Interaciologia: a interação autorganização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições. 

Trinomiologia: o trinômio da produtividade 6934 

pessoal começar cedo–não parar–ser especialmente prolífico; o trinômio interesse-

meta-evolução; o trinômio proéxis-compléxis-maxiproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo vestir a camisa / enrolar a bandeira; o antagonismo 

diligência disciplinada / síndrome do ansiosismo; o antagonismo euforin / melin. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da evolução da consciência; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a proexoteca; a evolucioteca; a grafopensenoteca;  

a metodoteca; a experimentoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Megagesconologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Me-

gapriorologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Auto-

discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megalaborator; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatarefa final proexista = o ajustamento definitivo, conjunto, da re-
composição da conscin lúcida com os componentes da antiga interprisão grupocármica; megatare-

fa final maxiproexista = a elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia pelo autor-coor-

denador, juntamente com milhares de voluntários conscienciológicos e dezenas de verbetólogos  

e verbetógrafos, homens e mulheres, na fase final da vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade na idade madura; a cultura da Proexologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Gerontologia, eis, por exemplo, listadas na ordem alfa-

bética, 10 personalidades exponenciais, gerontes lúcidos, intelectuais ativos ou celebridades inter-

nacionais, cujas vidas intrafísicas exemplificaram megatarefas finais, segundo os registros dos 

fastos da História Humana: 
01.  Goethe, Johann Wolfgang von (1749–1832): o grande intelectual, quando comple-

tou 82 anos de idade, resolveu escrever a segunda parte da obra Fausto. 

02.  Hugo, Victor (1802–1885): o inesquecível escritor, dessomou com 83 anos de ida-

de, em pleno vigor criativo intelectual. 

03.  Liszt, Franz (1811–1886): o prestigiado músico, aos 74 anos de idade, ainda realiza-

va longa série de concertos pela Europa. 

04.  Michelângelo, Buonarroti (1475–1564): o artista singular, projetou, com a idade de 

71 anos, a cúpula da Basílica de S. Pedro. 

05.  Picasso, Pablo Ruiz (1881–1973): o artista prolífico, dessomou com 92 anos de ida-

de, depois de dedicar 75 anos da vida humana criando mais de 20 mil obras entre pinturas, escul-

turas e gravuras. 

06.  Platão (427 a.e.c.–348 a.e.c.): o filósofo, influente até hoje, dessomou aos 81 anos 
de idade, escrevendo. 

07.  Rubinstein, Helena (1870–1965): a ilustre dama, escreveu a autobiografia famosa 

aos 90 anos de idade física. 

08.  Russell, Bertrand (1872–1970): o grande filósofo e matemático, estava com 90 anos 

quando serviu na condição de mediador no conflito entre China e Índia. 
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09.  Sófocles ( 496 a.e.c.–406 a.e.c.): o dramaturgo clássico, escreveu a famosa tragédia 

Édipo Rei quando se aproximava dos 90 anos de idade. 

10.  Yourcenar, Marguerite de Crayencour (1903–1987): terminou a última parte das 

memórias aos 84 anos de idade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megatarefa final, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  MEGATAREFA  FINAL  É  O  EMPREENDIMENTO  DERRA- 
DEIRO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL  CA-  

PAZ  DE  COROAR  RAZOAVELMENTE  TODOS  OS  ESFOR- 
ÇOS  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  NO  RUMO  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já definiu qual é a megatarefa final pessoal? Já 

chegou o tempo de executá-la? 


